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O que estuda a economia?

Economia é a ciência que trata da 
administração eficiente de recursos 
escassos com vistas à satisfação dos 
ilimitados desejos e necessidades 
humanas. 



De onde surge o nome economia?

OIKOS = CASA, LAR
NOMOS = NORMA, LEI

Conceito Moderno: A Economia trata da 
administração eficiente de recursos 
escassos com o fim de obter os melhoresescassos com o fim de obter os melhores 
resultados



Recursos escassos
(fatores de produção)

Recursos para a produção dos bens e 
serviços são limitados. 
As necessidades e os desejos humanos 
são relativamente ilimitados.
Caracteriza-se, dessa forma, o problemaCaracteriza se, dessa forma, o problema 
fundamental da Economia: a escassez. 
É preciso escolher entre os bens que 
serão produzidos.



Tipos de fatores de produção

Terra
Trabalho
Capital
Tecnologia
Capacidade Empresarial



Tipos de remuneração dos fatores

Aluguel
Salário
Juros
Direito à propriedade (royalties)
Lucros



Necessidades ilimitadas

Comunidades modernas têm 
necessidades diferentes das do passado. 
Volume e composição das necessidades 
varia entre habitantes de uma metrópole 
e de uma pequena cidade.



TIPOS DE NECESSIDADES

COLETIVAS INDIVIDUAIS

Absolutas Individuais

Segurança, 
defesa, 
educação, 
saneamento 
básico, saúde 
etc. 

Dormir, 
respirar, 
comer, 
habitar, 
procriar, 
vestir, etc. 

Dependem e  
variam 
conforme 
hábitos, 
normas, 
costumes e ,
valores 



Interatividade

O capital, um dos fatores de produção, 
representa:
a) A técnica de aumentar a produtividade;
b) A força produtiva dos operários na 

indústria;indústria;
c) A quantidade de dinheiro à disposição 

do sistema econômico;
d) A infra-estrutura produtiva representada 

pelas máquinas, ferramentas, edifícios, 
equipamentos etc;equipamentos etc;

e) Bens de consumo destinados ao 
atendimento direto das necessidades 
dos indivíduos;



Bens

A satisfação de uma necessidade, requer 
a existência de um bem. 
Podemos caracterizar os bens em livres 
e econômicos.
Podemos dizer ainda que os bensPodemos dizer ainda que os bens 
apresentam valor de uso e valor de troca.



CLASSIFICAÇÃO GERAL DOS 
BENS

Bens Econômicos Bens 
Livres

Bens Tangíveis Bens 
Intangí-

veisBens finais Bens 
interme-
diáriosBens de 

Consumo
Bens 
de 
Capital

Bens de 
Consumo 

Não-
duráveis

Bens de 
Consumo 
duráveis



Fluxos fundamentais

Lado Real da Economia
Disponibilização de fatores de produção.
Geração de bens e produtos finais;

as famílias são proprietárias dos fatores 
de produção fornecem às empresas;de produção – fornecem às empresas;
as empresas são as produtoras de bens 
e serviços finais;



Fluxos fundamentais

Lado Monetário da Economia.
As empresas remuneram os indivíduos:

salários 
juros
lucros 
aluguéis 
direito à propriedade (royalties)



Os fluxos real e monetário 

Fornecimento de Fatores de Produção
(capital, terra, trabalho, tecnologia, capacidade empresarial)

Remuneração pelos Fatores de Produção
(salários, juros, lucros, aluguéis)

MERCADO DE FATORES DE PRODUÇÃO

Unidades 
Produtoras 

(ou Empresas)

Unidades 
Consumidoras 
(ou Indivíduos)

Pagamento pelos Bens e 
Serviços

Suprimento de Bens e Serviços Finais

Serviços

MERCADO DE BENS E SERVIÇOS FINAIS



Questões centrais da economia

O confronto entre recursos de produção 
escassos e necessidades humanas 
ilimitadas implica a existência de três 
questões fundamentais:

O Quê e quanto produzir?
Como produzir?
Para quem produzir?



O quê e quanto produzir?

Ao mesmo tempo em que se decide pela 
produção de determinado bem, se estará 
decidindo pela não-produção de outro 
bem. 
Máximas possibilidades econômicas de 
produção são estabelecidas pelas 
“curvas de possibilidades de produção”.



O quê e quanto produzir?

Possibilidades de Produção, conhecidos os 
fatores.

Alternativa Quando a produção 
do bem alfa é...

...a produção do bem 
beta é...

A 0 20

B 1 19

C 2 17

D 3 13

E 4 8

F 5 0



O quê e quanto produzir?

Bem beta
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C
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CPP e o emprego de fatores

Bem alfa
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Como produzir?

Possibilidades da tecnologia de 
produção. 
Combinar, da forma mais adequada os 
recursos humanos e patrimoniais. 



Para quem produzir?

Decidir de que forma será distribuída, 
por toda a sociedade, a produção obtida. 
Configura-se o problema da distribuição 
da renda, entre regiões, setores e 
pessoas.



Interatividade

A oferta de bens e serviços para a 
satisfação das necessidades dos indivíduos 
representa:
a) um processo inicial de formação de 

poder aquisitivo;
b) um exemplo de acumulação econômica;
c) um componente do fluxo monetário;
d) um componente do fluxo real;
e) a geração de renda para as famílias;



Questões centrais da economia de 
mercado

Numa economia de mercado impera a 
propriedade privada dos meios de 
produção, para as decisões sobre “o quê 
e quanto produzir” fundamentadas no 
mercado e nos preços. 
As empresas estão dispostas a oferecer 
seus produtos desde que haja 
possibilidades efetivas de obtenção de 
lucros.



Oferta de bens

Orientada pela demanda de bens que 
suprem as necessidades dos indivíduos. 
A intervenção do Estado é tida como 
prejudicial. 
Estado deve zelar pelo livreEstado deve zelar pelo livre 
funcionamento do mecanismo dos 
preços e do mercado, sem interferir na 
produção.



Decisões centrais da economia

“o quê e quanto produzir” -
consumidores e produtores; 
“como produzir”  - competição entre os 
produtores, por maior produtividade e 
menores custos; 
“para quem produzir” - capacidade de 
aquisição dos bens produzidos.



Sistemas econômicos

Baseados na tradição.
As sociedades procuravam transmitir, de 
pai para filho, os diversos ofícios 
necessários ao desenvolvimento da 
atividade econômica. 
Um indivíduo nascia para cultivar a terra 
ou para um ofício; e, na terra ou no 
ofício, cada indivíduo seguia os passos 
dos antepassados.



Sistemas econômicos

Baseados no mando.
Organização de um sistema de acordo 
com as ordens estabelecidas por um 
comandante-chefe econômico . 
Não se limitou às antigas sociedadesNão se limitou às antigas sociedades 
humanas. 



Sistemas econômicos

No mando não ocorre a redução do ritmo da 
mudança econômica,
“o Governo pode, por exemplo, utilizar 
suas receitas fiscais para criar uma rede de 
estradas que coloque uma comunidade 
estagnada no fluxo da vida econômica 
ativa”. 
E mais: “pode alterar deliberadamente a 
distribuição de renda entre classes 
sociais”.



Sistemas econômicos

Heilbroner: “se a tradição é o grande 
freio à mudança social e econômica, o 
mando econômico pode ser o grande 
incentivo para a mudança”. 
Tradição  e mando  contribuíram para a 
solução bem-sucedida dos problemas 
econômicos.
Ambos apresentam  vantagens e 
desvantagens.



Sistemas econômicos

Baseado no Mercado.
Heilbroner: “uma organização que, de 
modo verdadeiramente notável, permite 
à sociedade assegurar seu próprio 
aprovisionamento com um mínimo de 
recurso à tradição ou ao mando”. 
Os mais simples problemas de produção 
e distribuição são resolvidos pela livre 
interação de indivíduos.



Mudanças para a economia de 
mercado

Fatores de Mudanças
papel desempenhado pelo mercador 
itinerante;
criação de novas cidades e vilas;
surgimento da classe dos burgueses;
o feudalismo europeu, caracterizado por 
inércia rural e aversão ao comércio;
o velha base fundiária da riqueza 
entrando em contato com uma nova base 
utilizando moeda;
o crescente poder nacional;
movimento mais rápido aos mecanismos 
da circulação monetária;
pagamentos de consumo feudal 
em dinheiro;



Interatividade

Quando destacamos que a tradição é um 
dos três tipos de sistema que o homem 
utiliza para enfrentar o problema 
econômico, deduz-se, acertadamente, que 
este sistema:
a) não resolve o problema da produção;
b) é a forma mais antiga e ainda 

predominante em algumas regiões;
c) ainda hoje mais utilizada pelas 

sociedades;sociedades;
d) prevalecente nas modernas economias;
e) resolve o problema econômico em favor 

do progresso técnico;



A configuração dos fatores de 
produção trabalho, terra e capital

A monetarização provocou profundas 
transformações nas relações sociais e, 
em especial, nos modos de produção.
O trabalho já não significava apenas uma 
relação social em que um homem (servo 
ou aprendiz) trabalhava para outro 
(senhor feudal ou mestre de corporação) 
em troca de, pelo menos, uma garantia 
de subsistência. 



A configuração dos fatores de 
produção trabalho, terra e capital

Agora, o trabalho era, meramente, certa 
quantidade de esforço. - uma 
“mercadoria” a ser oferecida no mercado 
pelo melhor preço que se pudesse obter
A terra passa a ser vista em seu aspecto 
econômico como algo a ser comprado 
ou arrendado pelo retorno econômico 
que produzia. 



A configuração dos fatores de 
produção trabalho, terra e capital

surge o proletariado urbano;
há transformação gradual das 
corporações em empresas;
existe forte emigração para as cidades 
de contingentes do novo campesinatode contingentes do novo campesinato 
sem terra;
há crescimento populacional
ocorre aumento da produção de 
alimentos pela delimitação das terras por 
cercas;cercas;



A configuração dos fatores de 
produção trabalho, terra e capital

“Nas economias pré-mercantis, terra, 
trabalho e capital estão inextricavelmente 
misturados nas figuras de escravo e servo, 
senhor e mestre de corporação –
E, na sequência, “o escravo não é 
‘trabalhador’, o mestre de corporação não é 
‘capitalista’ nem o senhor é ‘proprietário’. 



Ascensão do “motivo de lucro”, a 
“filosofia” do comércio e o mercado

Questões da época:
A concorrência devia ser 
regulamentada?
A exportação de ouro devia ser proibida, 
ou deveria ser regulado segundo asou deveria ser regulado segundo as 
correntes de comércio?
O produtor agrícola deveria ser tributado 
por constituir a fonte original de toda a 
riqueza, ou deveriam os impostos recair 
sobre a próspera classe mercantil?sobre a próspera classe mercantil?



Ascensão do “motivo de lucro”, a 
“filosofia” do comércio e o mercado

As respostas vieram com “A Riqueza das 
Nações”, de Adam Smith, considerado o 
patrono da Ciência Econômica,- 1776, 
Para Smith, uma sociedade de “liberdade 
perfeita” tem uma tendência ao 
crescimento, dada sua preocupação com 
um constante aumento na produtividade de 
seu trabalho
Este aumento de produtividade seria 
decorrência de uma divisão de trabalho 
cada vez mais apurada.



Ascensão do “motivo de lucro”, a 
“filosofia” do comércio e o mercado

O que levará a sociedade a um crescimento 
contínuo e duradouro? 

À primeira vista, poderia parecer que o 
impulso para aumentar investimentos de 
capital seria contraproducente, dado que 
o constante aumento da demanda de 
trabalhadores para operarem as novas 
máquinas empurraria seus salários para 
cima. 



Ascensão do “motivo de lucro”, a 
“filosofia” do comércio e o mercado

“não é da benevolência do açougueiro, do 
fabricante de cerveja ou do padeiro que 
podemos esperar nosso jantar, mas da 
consideração deles a seus interesses 
pessoais. Não nos dirigimos à sua 
h manidade mas ao se egoísmo e n ncahumanidade, mas ao seu egoísmo, e nunca 
lhes falem de vossas necessidades, mas da 
vantagem deles”.  

(SMITH)



Ascensão do “motivo de lucro”, a 
“filosofia” do comércio e o mercado

Smith: “mão invisível”, direcionando os 
interesses em oferta e procura de bens e 
serviços, conduzindo, assim, ao bem-estar 
social.
Os desejos variáveis da sociedade levam 
os produtores a aumentar a produção dos 
bens desejados e a reduzir a dos outros 
bens. 
O sistema de mercado é auto-regulador, 
para preços, lucros e salários.



Interatividade

O pensamento liberal de Adam Smith indicava:
a) que a “mão invisível” do mercado conduz à  

eficiência produtiva e à justa repartição da 
renda social;

b) que essa “mão invisível” conduz à justa 
solução do para quem produzir;

c) que a “mão forte” do Estado no mercado de 
fatores de produção, soluciona os 
problemas da repartição da renda;

d) a justiça social só existe com amplos 
poderes do Estado;

e) que o crescimento econômico somente 
pode ocorrer através da intervenção do 
Estado;



ATÉ A PRÓXIMA!




